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Mensagens principais e Recomendações 
1) Povos africanos escravizados chegaram às Amé-

ricas vindos de regiões tropicais.  Por milênios os 
grupos Indígenas africanos realizam atividades 
agropecuárias, domesticação de espécies e ma-
nejo de ecossistemas diversos o que contribuiu 
para transformações positivas nas paisagens tro-
picais nas Américas. 

2) Alguns seguimentos para abordar as contribui-
ções dessa população comumente negligenciada: 
a) promover a pesquisa vis-à-vis sobre a diversi-
dade em territórios comunitários afro, além de 
manejo dos ecossistemas, técnicas afro e práti-
cas de gestão ambiental, como também incluir 
comunidades afro-amazônicas nas pesquisas. b) 
incluir contribuições de estudiosos afro-latino-
americanos para uma compreensão mais pro-
funda das origens e significados das práticas de 
resiliência afro na região e, c) dar atenção espe-
cial aos países de língua espanhola da bacia onde 
a pesquisa sobre os povos afro-amazônicos é 
muito incipiente. 

3) Esses são sistemas únicos de manejo dos ecossis-
temas, adaptados às especificidades das sub-re-
giões tropicais usam os ciclos da natureza e são 
altamente dependentes da manutenção da biodi-
versidade. Hoje, os recursos genéticos, o conhe-
cimento e as práticas de manejo realizadas pelas 
pessoas de origem africana são fundamentais 
para as economias, a produção agrícola e a culi-
nária das sociedades americanas. 

4) Considerar as comunidades afrodescendentes da 
região Amazônica como atores estratégicos na 
conservação da biodiversidade, os sistemas agro-
alimentares da floresta tropical, os ecossistemas 
e bacias hidrográficas. As características distin-
tas da população amazônica merecem uma abor-
dagem diferenciada para projetar estratégias de 
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conservação específicas para o contexto apropri-
ado. Implementar pesquisa estatística étnico-ra-
cial e coleta de dados socioculturais. 

5) Os territórios coletivos de comunidades afro-
amazônicas e seus processos de autodetermina-
ção são chaves para preservar regiões com 
grande importância para a conservação bioló-
gica, como é a Amazônia. As comunidades afro-
latino-americanas e os movimentos sociais de-
vem saber mais sobre sua história ancestral de 
manejo de recursos naturais para valorizar mais 
suas próprias práticas de manejo de ecossiste-
mas complexos (autoestima e promoção de no-
vas ideias). 

6) As estratégias de conservação desenhadas de 
acordo com as especificidades dos contextos de-
vem explorar e aproveitar os valiosos aprendiza-
dos das ONGs que têm acompanhado as comuni-
dades afrodescendentes no avanço dos 
processos de autodeterminação e gestão susten-
tável dos territórios ancestrais. 

7) Existem diferenças significativas entre a região 
leste e a região oeste da América do Sul quanto à 
percepção da presença de afrodescendentes na 
Amazônia. Um dos motivos pode ser a localização 
dos portos onde os navios negreiros desembarca-
ram. Ao contrário dos portos escravos do Noro-
este, os portos da região leste têm acesso direto à 
Amazônia. Essa diferença poderia explicar a 
maior invisibilidade da população negra nos paí-
ses ocidentais da América do Sul. No entanto, 
desde os tempos coloniais, o determinismo e pos-
teriormente o darwinismo político influenciaram 
todas as sociedades latino-americanas, refor-
çando o racismo e os estereótipos. 

8) Os afrodescendentes enfrentam situações críti-
cas de violência e deslocamento forçado de terri-
tórios florestais ancestrais, o que não apenas vi-
ola direitos fundamentais, mas também causa o 
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colapso dos sistemas de manejo sustentável das 
florestas tropicais. 

9) Maior visibilidade e reconhecimento das contri-
buições dos africanos para as Américas e o papel 
de seus sistemas de manejo nas florestas tropi-
cais podem ajudar a gerar uma mudança qualita-
tiva na percepção da sociedade majoritária sobre 
este grupo populacional. Além disso, essa estra-
tégia seria um imenso apoio aos movimentos so-
ciais afro. 

 
Resumo Este capítulo evidencia a importância dos 
afrodescendentes na construção da Amazônia e de 
outras áreas tropicais nas Américas, além de desta-
car sua importância para as estratégias permanen-
tes de desenvolvimento sustentável na região. Há 
um olhar tanto para os intercâmbios culturais 
quanto para as perspectivas sociais e históricas, en-
fatizando os padrões de assentamentos de terra, uso 
de recursos naturais e práticas de gestão. Seu foco é 
principalmente sobre o Brasil, Suriname e Colôm-
bia, enfatizando a importância do envolvimento dos 
povos afrodescendentes na pesquisa acadêmica e 
política da Amazônia. 
 
Introdução A presença dos povos afrodescendentes 
na Amazônia é uma questão constantemente igno-
rada. Os africanos vieram de regiões de florestas tro-
picais e, assim como os povos Indígenas da Amazô-
nia, possuíam antigos conhecimentos e profundas 
experiências em ambientes tropicais que contri-
buem com práticas e manejo sustentáveis. Sendo 
crucial promover a governança ambiental inclusiva 
em termos de gestão sustentável dos territórios an-
cestrais e bem-estar econômico estratégico é cru-
cial1–5. 
 
A maioria dos estudos sobre afrodescendentes na 
Amazônia vem de países que não falam espanhol3, o 
que pode ser explicado – entre outras coisas – pelos 
lugares e portos onde os povos escravizados desem-
barcavam. Outra explicação para a invisibilidade do 
papel dos afrodescendentes na Amazônia é o deter-
minismo e estereótipos construídos nas Américas 
em torno da presença Africano. Um exemplo disso 
tem sido o imaginário generalizado nas Américas de 
que a contribuição dos povos afrodescendentes ao 

Novo Mundo tem sido apenas sua mão de obra não 
qualificada.6–9. Outra interpretação envolve a rela-
ção entre certos setores das sociedades urbanas la-
tino-americanas e a natureza, que geralmente tem 
sido considerada improdutiva. Nesse sentido, os ha-
bitantes das florestas eram considerados selvagens, 
preguiçosos e incapazes de transformar as florestas 
em áreas produtivas e desenvolvidas. Finalmente, 
tanto os afrodescendentes quanto os povos Indíge-
nas nas Américas foram retratados erroneamente 
como povos sem história própria e capacidade de 
ação. 
 
Tráfico de escravos, portos de chegada e entrada 
na Amazônia Estima-se que, ao longo dos quatro-
centos anos da história do comércio de escravos 
africanos, foram feitas 80.000 viagens e aproxima-
damente 12,5 milhões de pessoas foram transporta-
das através do Atlântico10. Quando chegavam ao 
destino final, os escravos sobreviventes já haviam 
passado por abusos de todos os tipos11. 
 
Os europeus, principalmente os britânicos, france-
ses, espanhóis, portugueses e holandeses, seques-
travam sua mercadoria humana a partir da África 
Ocidental, ao longo da área chamada “Costa dos Es-
cravos”. Os portos se localizavam principalmente na 
área que hoje é a Guiné, Gana, Togo, Benin, Nigéria 
e Angola. O principal objetivo da escravidão era im-
pulsionar a economia do Novo Mundo10,12 transpor-
tando diferentes grupos étnicos com conhecimen-
tos, culturas e espiritualidades específicas para as 
Américas. Os navios que transportavam escravos 
eram abastecidos ao longo da Costa Ocidental da 
África, que apresenta grande diversidade de espé-
cies de animais e plantas, inclusive arroz, café, qui-
abo, gergelim e noz-de-cola13–18. 
 
Avançando em direção ao interior da América do 
Sul A coroa espanhola avançou ao longo das regiões 
noroeste e oeste da América Latina, mas seu avanço 
em direção à Amazônia não foi tão decisivo e direto 
quanto ao avanço feito pelos portugueses no Brasil19 
(veja o Capítulo 9). 
 
 Colômbia e Panamá: Chegada indireta na Amazônia 
Embora de forma vaga, os afrodescendentes são 
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mencionados como parte das expedições que visa-
vam a conquistar a região do leste da cordilheira dos 
Andes no século 16, a fim de abrir a floresta para ex-
ploração, inclusive de ouro. Uma rota importante 
para o transporte de mercadorias e africanos escra-
vizados para a América do Sul era a partir dos portos 
de Cartagena de Índias, Portobello, Guayaquil e 
Lima20,21. Em meados do século 17, Cartagena de Ín-
dias era o principal porto de escravos de toda a Amé-
rica Hispânica21, recebendo escravos pertencentes 
aos grupos étnicos  Ararats, Lucumí, Zape, Angola, 
Congo, Viafara, Cambindo, Matambas, Carabalí e 
Popó. Segundo Romero (2017)12, os africanos man-
tinham os nomes de seus grupos étnicos e locais de 
origem como sobrenomes. Muitos povos escraviza-
dos estabeleceram sociedades quilombolas na Ama-
zônia, mas antes, tiveram que cruzar a cordilheira 
dos Andes. 
 
Brasil e Suriname: Chegada direta na Amazônia Os afri-
canos destinados ao Brasil vieram de várias regiões 
da Costa Ocidental da África, inclusive Senegâmbia, 
África Centro-Oeste, Bahía Santa Helena e Golfo de 
Benin, bem como do Sudoeste da África, especial-
mente Moçambique22. Os portos de Benguela e Lu-
anda ampliaram a rota de Angola e foram criados 

explicitamente para a venda dos africanos enviados 
à América23–25. 
 
Durante o período colonial, os navios que transpor-
tavam escravos chegavam aos portos da Bahia e de 
Pernambuco, bem distantes da Amazônia. Alguns 
eram destinados para trabalho nas plantações de 
cana-de-açúcar no litoral, enquanto outros eram le-
vados ao interior; escravos fugitivos dessas duas 
áreas geralmente se refugiavam no coração da selva. 
Embora com menor importância para a economia 
nacional, as atividades extrativistas foram a base da 
economia na Amazônia e os escravos africanos fo-
ram fundamentais para essas atividades. No Brasil, 
o Conselho Ultramarino definiu oficialmente os as-
sentamentos de africanos escravizados como “qui-
lombos”. Os quilombos estabeleceram relações lo-
cais com os povos Indígenas, comunidades locais e 
mercadores26,27, e, com o tempo, tornaram-se o lar 
de Indígenas, mulatos, caboclos, soldados deserto-
res e outros grupos marginalizados. Em meados do 
século 19, o ciclo da borracha (veja o Capítulo 11) au-
mentou a necessidade de mão-de-obra escrava, mas 
em 1869 o estado do Pará exigiu a emancipação de 
todas as pessoas do trabalho servil. Finalmente, em

Figura 13.1 Biodiversidade e práticas culinárias em comunidade de afrodescendentes no território florestal na região do Pacífico 
colombiano. Grupos afro-pacíficos migraram para a Amazônia colombiana em diferentes épocas, em busca de alternativas de subsis-
tência e liberdade. A) inventário de espécies de plantas e sua distribuição espacial em lote de terra familiar de afrodescendentes; B) 
21 pratos e utensílios diferentes produzidos na comunidade Bubuey do Conselho da Comunidade Negros en Acción. Créditos das 
fotos: Martha Rosero-Peña. Convenio SENA-Tropenbos, Colômbia. 
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1888, a Lei Áurea foi promulgada, abolindo a escra-
vidão no Brasil28,29. 

 

Em meados da primeira década do século 16, os ho-
landeses estabeleceram sua colônia no nordeste da 

Figura 13.2. Afro-descendant communities legally recognized in Brazil 31,32,33,34. 
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América do Sul. Entre 1668 e 1823, estima-se que 
300.000 africanos chegaram ao Suriname na condi-
ção de escravos, trazidos da região entre o sul do Ga-
bão e o norte de Angola, incluindo Gana e Benin. 
Conta-se que a crueldade sem limites dos senhores 
de escravos holandeses causou a fuga de muitos es-
cravos, que se refugiavam na densa floresta amazô-
nica, estabelecendo comunidades quilombolas ao 
longo das margens dos rios da região. 
 
Em 1863, o Suriname aboliu a escravidão e, após 
esse período, antigos escravos das plantações no li-
toral se estabeleceram principalmente na capital, 
Paramaribo. Hoje em dia, mais de 72.000 descen-
dentes habitam seis comunidades quilombolas 
semi-independentes30. O Suriname é considerado 
um dos lugares do mundo mais diversos em termos 
de etnia e cultura. 
31 32 33 34 
Importância da origem tropical para adaptação 
nas Américas Quando os portugueses chegaram à 
África Ocidental em 1443, os povos Indígenas que 
encontraram já haviam, durante milênios, desen-
volvido complexas estruturas culturais e agrícolas. 
Esses povos haviam domesticado muitas espécies 
conhecidas no mundo hoje e possuíam sistemas de 
subsistência e extrativismo baseados na diversi-
dade dos ecossistemas tropicais da África14,17,35,36.  
 
O fato de vir de uma área tropical era uma grande 
vantagem para a adaptação e resiliência dos africa-
nos nos trópicos americanos, em favor tanto dos po-
vos escravizados, quanto de milhares que fugiram e 
formaram assentamentos no meio da floresta37.  
 
Muitas atividades econômicas contemporâneas nos 
trópicos americanos são exóticas a este continente, 
inclusive a pecuária originária da Europa, África e 
Ásia14,38–40. Os africanos não apenas domesticavam 
plantas, mas também tinham tradição como pasto-
res41. O conhecimento africano de gestão de ecossis-
temas tropicais teria sido essencial para a adapta-
ção de espécies de plantas e animais importadas 
para a América do Sul, o que refuta a crença disse-
minada de que foi a engenhosidade europeia que 
desenvolveu essas técnicas7,8,14. 
 

Agroecossistema dos escravos em plantações e 
quilombos: Transformação das florestas tropicais 
em florestas alimentares O legado africano nas 
Américas pode ser atribuído às técnicas agrícolas, 
de agrobiodiversidade, inclusive a gestão de semen-
tes e adaptação de espécies a novos ambientes, além 
da prática culinária14,42. Os alimentos básicos da 
África Ocidental, trazidos nos navios que transpor-
tavam escravos, tornaram-se a base da agricultura 
de subsistência dos quilombos no Novo Mundo, e a 
sobrevivência dessas comunidades dependia de sua 
capacidade de obter alimentos nesses novos ambi-
entes21,43. 
 
Tanto os escravos que estavam nas plantações, 
quanto aqueles foragidos nos quilombos dependiam 
de seu próprio conhecimento botânico de plantas 
medicinais, religiosas e nutricionais para sobrevi-
ver44,45, e essa herança se reflete nas práticas de sub-
sistência dos grupos que habitam, ainda hoje, as flo-
restas tropicais17. Os sistemas de policulturas de 
muitas comunidades do cinturão tropical africano 
transformaram a floresta tropical do Novo Conti-
nente em florestas de alimento, incorporando espé-
cies básicas dos Indígenas, tais como milho, batata 
doce, mandioca e amendoim14. 
 
Assim apesar das condições a que foram submeti-
dos, tanto escravos quanto quilombolas consegui-
ram adaptar sólidos sistemas agrários ao Novo 
Mundo a partir de conhecimentos construídos ao 
longo de milênios nos trópicos africanos, aos quais 
incorporaram elementos ameríndios37. Os sistemas 
de produção das comunidades afrodescendentes 
são considerados refúgios bio-culturais e de trans-
formação positiva da paisagem37,46. Eles combinam 
estratégias de subsistência, espiritualidade e co-
mercialização com as populações próximas47. 
 
Gastronomia africana e práticas de sobrevivência 
em áreas tropicais da América Os alimentos e in-
gredientes africanos continuam essenciais nas prá-
ticas culinárias da diáspora e nas receitas das Amé-
ricas. Nas áreas tropicais da América existe uma 
forte relação entre as mulheres, a agricultura, cestas
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de alimentos e atividades de subsistência dos ecos-
sistemas42,49, que podem ter sido preservadas e pas-
sadas das práticas culinárias africanas. 
 

As práticas gastronômicas dos povos africanos na 
diáspora conseguiram preservar os pratos africa-
nos, mesmo na Amazônia. Conforme sugerido por 

Figura 13.3 Comunidades afrodescendentes legalmente reconhecidas na Colômbia, tanto na região do Pacífico quanto em vários 
departamentos da região Amazônica Colombia33,34,48. 
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Zabala Gómez (2017)42, a cozinha dos escravos afri-
canos tem sido um espaço social, cultural, simbó-
lico, físico e geográfico que, ao contrário de outras 
práticas, não foram perseguidas e abolidas pelos 
proprietários de escravos. Esses espaços de liber-
dade desempenharam um papel importante na pre-
servação de receitas, conhecimentos e crenças, que 
estão ligados à biodiversidade e aos ecossistemas 
nos quais os ingredientes são produzidos ou coleta-
dos. Portanto, essas culturas e tradições também es-
tão ligadas às práticas de gestão desses grupos. 
 
Contribuição afro-latino-americana para a África 
Além das contribuições da África para as Américas, 
as Américas também contribuíram para a África 
contemporânea. Ao longo dos séculos, pessoas, 
mercadorias, culturas, materiais genéticos e ideias 
viajaram nos navios entre as Costa dos Escravos e o 
Brasil25,50,51. 
 
Cultivos domesticados nas Américas, inclusive 
mandioca e milho, foram levados para a África e se 
tornaram elementos das dietas africanas. Após a 
abolição da escravidão, a diáspora brasileira emer-
giu na África, principalmente em Angola, com um 
intercâmbio cultural levado por centenas de escra-
vos libertos que permaneceram conectados, em ter-
mos comerciais, culturais e intelectuais, aos seus 
parentes e conhecidos que ficaram no Brasil. Há in-
formações de que alguns enviavam dinheiro para o 
Brasil para comprar a liberdade de seus filhos. 
 
Transformações positivas das paisagens tropicais 
no período pós-abolição durante o período de es-
cravidão, os sistemas de múltiplas camadas e agro-
diversidade foram característicos das estratégias de 
resiliência, seja com o trabalho nas plantações ou 
com a fuga para os quilombos. Após a abolição da 
escravidão no século 19, e durante todo o século 20, 
os afrodescendentes conduziram transformações e 
mudanças positivas nos territórios e ecossistemas 
onde habitavam desde seus ancestrais, com conse-
quências adversas mínimas sobre o meio ambi-
ente22,37,43,47. A abolição da escravidão introduziu os 
afrodescendentes no mercado de trabalho sem os 
meios justos e necessários para navegarem no novo 
sistema. Dessa forma, mais uma vez, as florestas e 

ecossistemas ajudaram os afrodescendentes, pro-
porcionando a essas populações alternativas de um 
meio de subsistência e apoio familiar com base na 
gestão de recursos naturais. Isso contrasta com os 
sistemas de subsistência e plantação extensiva im-
plementados pelos descendentes europeus e nasci-
dos nas Américas (crioulos), de promover seus inte-
resses econômicos às custas dos ecossistemas, com 
enormes consequências46. 
 
Atualmente, as comunidades de afrodescendentes 
em países como Brasil e Colômbia já tiveram avan-
ços significativos na obtenção de títulos de terras 
onde habitavam seus ancestrais. Trata-se de um 
passo importante, especialmente em vista das difi-
culdades econômicas enfrentadas pelas comunida-
des de afrodescendentes no período pós-abolição.  
 
Entretanto, esses grupos ainda enfrentam imensas 
dificuldades. Na Colômbia, por exemplo, a incursão 
de grupos armados e os combates associados ao co-
mércio de drogas têm gerado deslocamentos força-
dos massivos, recrutamento de jovens, violência e 
ansiedade53–55. Além disso, as plantações de dende-
zeiros estão sendo ampliadas às custas das florestas 
no Pacífico colombiano37. Após a assinatura dos 
acordos de paz em 2016, houve um período de rela-
tiva tranquilidade na Colômbia, que durou cerca de 
um ano. Contudo, o fim do conflito armado resultou 
na incursão de interesses extrativistas na Amazô-
nia, levando ao desmatamento, grilagem de terras, 
uso não sustentável de recursos e à contínua violên-
cia contra os povos Indígenas e afrodescendentes. 
 
Conclusões Um tema geralmente ignorado, é o fato 
de os povos africanos escravizados terem chegado 
às Américas vindos de regiões tropicais, onde a do-
mesticação de espécies, a agricultura e a gestão de 
ecossistemas já ocorriam há milênios. Isso se reflete 
no grande número de espécies da fauna e flora que 
podem ser encontrados atualmente na gastronomia, 
cultura e economia da América Latina. Acadêmicos 
proeminentes chamam atenção para a importância 
das estratégias de adaptação humana dos afrodes-
cendentes à floresta tropical para a transformação 
positiva dessas paisagens americanas. Entretanto, 
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existem complexos esquemas agronômicos nos sis-
temas doméstico e agrícola; as práticas de gestão de 
plantas e a agrobiodiversidade que suportam os cul-
tivos de policulturas estão sendo gradualmente 
substituídas por novas ondas de plantações de mo-
noculturas. A história dos afrodescendentes nas flo-
restas tropicais e subtropicais das Américas fornece 
pistas para navegar incertezas e fortalecer a resili-
ência. Ela mostra, simultaneamente, possíveis ca-
minhos para garantir o bem-estar e a conservação 
da natureza, ao mesmo tempo em que trabalha para 
o estabelecimento de um novo modelo de desenvol-
vimento na Amazônia, baseado em uma potente bi-
oeconomia. 
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